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EDITORIAL 
OBRIGADO, 
JOAO 


«Num tempo convulso em que o que havia de melhor parecia 
desmoronar-se, quando se estava incubando, à vista de todos, o 
ovo da serpente que haveria de devorar tantos milhões de pessoas, 
Ricardo Reis, o poeta das odes maravilhosas, sentava-se diante 
do mundo, como se de um pôr do sol se tratasse, e vendo o que se 
estava a passar, sentia-se sábio», disse José Saramago em Turim, 
em 1997, a propósito do seu O Ano da Morte de Ricardo Reis. 

Saramago dizia sentir um misto de atração e repulsa pelo 
heterónimo de Fernando Pessoa, em especial pelo verso «Sábio é 
o que se contenta com o espectáculo do mundo». Durante anos 
esteve às voltas com essa frase até que publicou, em 1984, um 
romance que é, nas suas palavras, um ajuste de contas com a 
criatura de Pessoa. 

Agora, ao adaptar O Ano da Morte de Ricardo Reis, o realizador 
João Botelho leva para o ecrã esse «espectáculo do mundo» que 
foi o ano de 1936. Num tempo convulso em que, novamente, tudo 
parece desmoronar, em que o ovo da serpente parece novamente 
estar a ser incubado, o cineasta português transporta-nos para 
um passado tão distante e ao mesmo tempo tão próximo ao dos 
dias de hoje. E o faz com maestria. Lisboa, Ricardo Reis, Fernando 
Pessoa, o ano de 1936, Lídia, Marcenda, a chuva, o tempo. Todos 
são personagens dessa história contada por José Saramago e agora 
filmada por João Botelho. 

A partir do dia 1º de outubro, o espectáculo do mundo, com 
toda a sua poesia e o seu horror, estará nos cinemas. Obrigado, 
João Botelho, por levar-nos ao encontro de José Saramago, de 
Fernando Pessoa, e de um tempo que muito tem a nos ensinar. Tão 
belo quanto necessário é este filme. 
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O medo, a morte e a fuga possível 
“Enfim, nestes extremos da 
solidão, ninguém podia contar 
com o auxílio do vizinho e cada um 
ficava só com sua preocupação”. 
Não havia espaço para o sonho — 
muito menos para compartilhar 
sonhos.» 


No Suplemento Pernambuco, José Castello assina 

uma crónica motivada pela morte de um amigo, o seu 
cabeleireiro, na sequência da Covid-19. Lembrando as 
conversas que mantinham, o autor assume a digressão 
pelos tempos que vivemos, pelos medos que partilhamos 
e pela literatura, uma espécie de reduto que ajuda a 
pensar — e talvez a temer um pouco menos. E assim chega 
a Albert Camus: «Quando voltava ao calor argelino, onde 
podia novamente sonhar como um menino — sem freios, 
sem ideais, ou causas —, Camus, como Renato no Salto, 
voltava a si. Contrapunha o silêncio africano ao ruído 

do mundo europeu. As intrigas, os ataques dos inimigos 
políticos, as incompreensões ficavam para trás. Podia ser 
apenas o menino Albert. Um garoto feliz, e mais nada. 
No prefácio de O Avesso e o Direito, de 1937, Camus 
escreve: “Sei, de ciência certa, que a obra de um homem 


se reduz a essa longa caminhada para reencontrar, pelos 
desvãos da arte, as duas ou três imagens simples e grandes 
sobre as quais o coração pela primeira vez se abriu”. Um 
cavalo, um trigal, o sol: também nessas lembranças, que 
só conseguimos reencontrar quando abrimos um intervalo 
no tempo, se guarda tudo.» Mais adiante, é A Peste que 
lhe serve de motivo de reflexão: «A Peste é um livro 
sobre o exílio e a solidão. Ao longo de seus capítulos, só 
encontramos homens solitários. Não há refúgio em Oran. 
Não existem chácaras, livros, barbearias — pelo menos 
como aqueles de que falo. Descreve o Doutor Rieux, o 
narrador secreto da obra: “Enfim, nestes extremos da 
solidão, ninguém podia contar com o auxílio do vizinho e 
cada um ficava só com sua preocupação”. Não havia espaço 
para o sonho — muito menos para compartilhar sonhos. 
Havia barbearias, mas elas não serviam para nada. Talvez, 
em um efeito contrário e surpreendente, a pandemia de 
hoje — por apontar a necessidade de nos isolarmos dentro 
de casa — abra, enfim, um espaço para o sonho. Talvez 
agora haja um lugar para, apesar de tudo, compartilhar 
fantasias. Sentirei sempre falta de Renato porque, em 
sua cadeira, como se estivesse montado em um cavalo 
imaginário, eu dava saltos fora do tempo e do espaço em 
que somos obrigados a viver. Nem todos compreenderão 
o que digo. Muitos acharão que não passa de um exagero, 
ou uma tolice. Não me importo com isso: eu sei o que vivi.» 
p 
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Ofício de tradutor 

«E preciso arriscar contradizer-se, 
porque a unidade do texto é algo 
que a tradução nega por inerência.» 


A Agenda Cultural de Lisboa reuniu os depoimentos de 
cinco tradutores portugueses sobre o seu ofício, abrindo 
um pouco as portas sobre uma profissão nem sempre 
muito reconhecida, mas essencial naquilo a que chamamos 
mundo editorial. Paulo Faria, Margarida Vale do Gato, 
Valério Romão, Hugo Maia e Miguel Martins falam do 

seu trabalho, das contingências e dos desafios contidos 
nesse gesto de transformar um texto noutro texto. Sobre a 
tradução, diz Margarida Vale de Gato que «é muito difícil 
trabalhar com certos tipos de sistematização porque há 
textos que admitem uma maior literalidade, importante para 
conservar o estilo e a estranheza. Outras vezes, é preciso 
adaptar. Por isso, quando se fala em coerência em tradução, 
devemos desconfiar. É preciso arriscar contradizer-se, 
porque a unidade do texto é algo que a tradução nega 

por inerência.» E sobre a fidelidade ao original, diz Paulo 
Faria: «Paulo cita Dire Quasi la Stessa Cosa: “obra em que 
Umberto Eco diz que na tradução nunca se consegue dizer 
a mesma coisa, mas consegue-se dizer quase a mesma 
coisa se o tradutor for bom. Eco define a tradução como 
uma interpretação que segue uma negociação. Concordo 
com ele. No caso da tradução de um escritor como Dickens 


é preciso perceber o que os leitores da sua época sentiam 
quando liam aquele texto que para eles era natural 
(embora nem todos falassem assim) e tentar depois criar 
uma artificialidade natural. Não conseguimos reproduzir 
em português a linguagem da época, nem o leitor 
contemporâneo quererá isso. A boa tradução deverá ir ao 
encontro do leitor sem distorcer o original. É justamente 
essa a razão pela qual as traduções envelhecem. Cada 
geração traduz o Dickens ou o Victor Hugo porque o 
nosso mundo já não é o mundo deles, mas também já 

não é o mundo das traduções dos anos 40. Enquanto 
escritor, quando redijo um romance não penso nos leitores, 
enquanto tradutor, penso sempre no leitor. ”» Db 
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O racismo como estrutura 

tem que ver com hierarquias 
raciais que se estabeleceram 
historicamente e que durante 
séculos foram legitimadas por 
grandes instituições da Ciência, da 
Igreja e da Política.» 

Em entrevista à revista Visão, a socióloga e ativista 
Cristina Roldão fala sobre o racismo enquanto estrutura 


social e cultural, discutindo um dos temas que tem sido 
presença regular na imprensa nos últimos meses. Num 


trabalho dos jornalistas Alexandra Correia e Luís Barra, 

a entrevistada aponta algumas das causas do racismo: 

«É um passado colonial que está na nossa memória e 

que perdura, porque não temos medidas ativas para o 
desconstruir. Há um imaginário de que determinados 
grupos são subalternos. Não se trata de ignorância, 
porque somos mais racistas exatamente com os grupos 
com quem temos proximidade histórica, como os 
brasileiros, as pessoas de origem africana ou a população 
cigana. Porque não há racismo com os finlandeses, com 
quem temos muito menos História comum? Porque não é 
uma questão de não conhecer o outro, tem que ver com 
hierarquias raciais que se estabeleceram historicamente 
e que durante séculos foram legitimadas por grandes 
instituições da Ciência, da Igreja e da Política.» E sobre 

o trabalho do sistema educativo e as mudanças de 
mentalidade que se esperavam depois do 25 de Abril, 
responde assim a autora, numa pergunta sobre se ainda 
nos falta descolonizar a mente: «O 25 de abril tinha isso 
como um dos objetivos, mas ficou por fazer. Toda a 
História atlântica com África e com o Brasil, com o tráfico 
de escravos, desaparece, tudo se apaga. Mas, em termos 
históricos, o colonialismo foi hoje de manhã. No estatuto 
do indigenato, em vigor até aos anos 60, definem-se três 
grandes grupos: os civilizados (a população branca); a 
população indígena (a maior parte da população negra); 
e depois os assimilados (famílias mestiças ou da pequena 
e alta burguesia negras, para quem era preciso criar uma 


y 


distinção, mas nunca igualdade). Este estatuto ajuda- 

nos a perceber como o racismo à portuguesa funciona: a 
ideia de que, se te portares bem, se não fizeres críticas e 
aderires por completo à cultura dominante, nós deixamos- 
te estar aqui ao lado, não acima. Está tudo bem, se 
abandonares toda a tua cultura. Quem não cabe dentro 
da categoria de assimilado é considerado um vândalo, 

um arrogante, um ingrato, um incivilizado. Esta matriz 
continua muito presente.» > 
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Diários de Carolina Maria de Jesus 
«O que é isso aqui, Dona Carolina? 
— É o quarto de despejo de São 
Paulo. 

— Credo! Ave-Maria! E como é que 
vocês vivem aqui?» 


Assinalando os 60 anos passados sobre a publicação do 
livro Quarto de Despejo, de Carolina Maria de Jesus, 

que retrata o quotidiano na favela do Canindé, em São 
Paulo, o Instituto Moreira Salles disponibiliza on-line o 
manuscrito do diário da autora, onde se regista esse dia 
em que o livro foi lançado. Um excerto: «O Audálio disse- 
me para eu ir de carro, obedeci, tomei um carro e pedi ao 
motorista que avoasse. Fomos conversando. A conversa 


da atualidade. Que os políticos infiltram-se na política, 
para melhorar a vida deles e deturpar a vida do povo. 
Que os preços vão galgando igual a águia no espaço. E os 
pobres é quem sofre. Percebo que o povo está revoltado. E 
assim, chegamos na favela. O motorista ficou horrorizado. 
Olhando a favela. 

O que é isso aqui, Dona Carolina? 

— É o quarto de despejo de São Paulo. 

— Credo! Ave-Maria! E como é que vocês vivem aqui? 

— Nós, os favelados, somos os objetos fora do uso! 
Vivemos, com dificuldades. Para comer... temos que lutar, 
como se estivéssemos numa guerra! 

— E vocês, aqui, sentem frio? 

— Sentimos todas as agruras da vida. 

Despedi do motorista e paguei- lhe 130 cruzeiros. Saí 
correndo, entrei no barraco, ouvi as vozes dos filhos. 

— Olha a mamãe! 

Encontrei água quente, ablui os filhos, troquei-me, 
almocei, fechei o barraco e saímos. A Vera queria ir de 
carro, eu estava usando sapatos novos. 

Perguntei as horas no Empório do Senhor Valentim. 

— Três horas. 

Tomamos o ônibus. 

Descemos na Rua Líbero Badaró. Eu ia ouvindo os 
comentários do “Quarto de Despejo”. Assim que entrei 

na livraria, fiquei emocionada com a afluência e já fui 
recebendo livros para autografar.» 
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PÉRIPLO PELOS 
BARES DO 
MEDITERRÂNEO 
E OUTRAS 
HISTÓRIAS 


ALI DUAJI 
E-PRIMATUR 
TRADUÇÃO DE HUGO MAIA 


Na Tunísia contemporânea, Ali Duaji é considerado o 
grande renovador da literatura em língua árabe. Estudado 
nas escolas e referido em todas as histórias literárias 

do século XX que se foquem na região, o autor viveu 

sem nunca ter usufruído de tamanho reconhecimento. 
Périplo Pelos Bares do Mediterrâneo, a primeira parte 

da edição que a E-Primatur agora coloca nas livrarias 
portuguesas, foi publicado pela primeira vez em livro em 
1962, treze anos depois da morte do seu autor. Os contos 
que completam esta edição, bem como outros aqui não 
incluídos, reuniram-se num volume publicado em 1969. Foi 


em revistas que Ali Duaji publicou a sua obra em vida e o 
ressurgimento do seu nome no panorama literário tunisino, 
já depois da morte, obrigou a uma arqueologia por parte 
dos editores, reunindo os muitos trabalhos dispersos e 
apresentando-os ao público devidamente encadernados 
para a posteridade. 

Périplo Pelos Bares do Mediterrâneo é um relato 
de viagem, mas é sobretudo um modo de escrever, um 
programa literário que se prolonga nos contos seguintes, 
ainda que o seu tema seja diverso. No início do texto, 
quando o navio em que Ali Duaji embarcou se dirige à 
Córsega, o autor deixa claro o seu projeto de escrita: 
«admito desde já que não irei referir o que estais habituado 
a ler em livros de viagens sobre as curiosidades dos 
museus ou aquilo que produzem as fábricas, nem sobre 
as profundezas dos mares ou as maravilhas da natureza 
(...). Não mencionarei nenhuma dessas coisas, pois sinto 
que se o fizesse iria misturar O que escrevo com o que já 
li sobre essas “maravilhas”, e, se assim fosse, aconteceria 
o que eu mais receio: o relato da viagem seria apenas fiel 
à mentira.» (pg.18) Com isto, define-se o modo de registar 
este périplo, mas sobretudo a relação de compromisso 
do autor com uma ideia de verdade que quer intrínseca à 
sua escrita. Não se trata, é claro, de uma verdade factual, 
mas da intensa dedicação ao modo de captar o que vê, 
experimenta, sente, inclusive aquilo de que desconfia ou 
abomina. É assim que se cruzam histórias sobre procissões 
em honra de santas, pratos de esparguete devidamente 


condimentado ou a beleza da visão matinal de Istambul 
com duras (e humoradas) críticas ao casal que, no mesmo 
navio, se comporta como quem consumiu todos os guias de 
turismo do mundo e não encontra, agora que viaja, o modo 
certo de estar realmente nos lugares onde pisa. 

Há na escrita de Duaji um ritmo que atravessa as 
frases, umas vezes parecendo seguir uma música de 
improviso, outras obedecendo às mudanças de ponto de 
vista, ora focadas na observação, ora nos golpes de ironia 
ou sarcasmo com que o autor vai brindando quem o lê. É 
talvez esse ritmo que começa por aproximar Ali Duaji da 
chamada Geração Beat, aproximação bastas vezes referida, 
mas será igualmente a férrea honestidade com que 
coloca no texto aquilo que lhe vai passando pela cabeça, 
assumindo contradições, impulsos — nem sempre elevados 
— e memórias como fazendo parte de uma matéria comum, 
a colocar o autor tunisino nesse registo. Mesmo quando 
resvala para uma misoginia declarada (e incomodativa, por 
vezes mesmo desprezível, diga-se), descrevendo certas 
mulheres como meros adornos visuais do seu desejo, O 
narrador deste Périplo nunca se coíbe de enfiar as mãos 
na consciência, tentando, e muitas vezes conseguindo, 
alcançar também o inconsciente. Estará aí a chave do seu 
grande feito literário. 
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BERNARDINE EVARIS TO 
ELSINORE 


Distinguido com o Booker Prize em 2019, chega agora a 
Portugal este romance estruturado em dezenas de histórias 
de mulheres, cruzando-se num novelo que convoca 

a memória e os afetos, mas igualmente o racismo, a 
discriminação das mulheres e a pobreza como condenação 
geracional para milhares de pessoas. Um subtexto 
interseccional que não se abstém de questionar e refletir, 
acompanhando um texto onde o trabalho da linguagem 

e a vontade de construir um grande romance são gesto 
constante. 


A ESTÓRIA 
DO SOL E DO 
RINOCERONTE 


O escritor angolano regressa ao texto de receção infantil 
com uma fábula sobre a origem do corno mais pequeno 

do rinoceronte. Este é o pretexto para se discorrer, em 

verso, sobre a ternura, a alegria e a solidão. A ilustradora 
colombiana apresenta as movimentações do protagonista 
pela savana, intercaladas com a conversa com o sol. Há cores 
que vibram refletindo a atmosfera da região e outras que 
ampliam a extensão do horizonte. 


ANTOLOGIA 
DIALOGANTE 
DE POESIA 
PORTUGUESA 


Uma escolha de poemas de autores portugueses de 
diferentes séculos — de Martim Codax a Luísa Neto Jorge, 
passando por Camilo Pessanha, Mário Cesariny, Fernando 
Pessoa ou Adília Lopes —, procurando iluminar vários 
tipos de diálogos, influências e vínculos que foram sendo 
estabelecidos ao longo do tempo. 


CONTOS 
COMPLETOS 


GRAÇA PINA DE MORAIS 
ANTÍGONA 


Autora ímpar e inexplicavelmente pouco reconhecida, Graça 
Pina de Morais tem agora todos os seus contos reunidos num 
só volume. Desta coletânea constam 4 Mulher do Chapéu de 
Palha e O Pobre de Santiago, que já haviam sido publicados 
pela Antígona, bem como as narrativas de Na Luz do Fim e 
vários outros contos dispersos. 


HISTÓRIAS 
PARA 
RAPAZES QUE 
OUSAM SER 
DIFERENTES 


BEN BROOKS 
QUINTON WINTER 
PRESENÇA 


Numa linguagem simples traçam-se as biografias sumárias 
de perto de cem figuras masculinas marcantes na história 
da humanidade. O espectro é muito amplo, da geografia às 
áreas de intervenção, com maior predominância no século 
XX. Há escolhas que se justificam pelo percurso, outras por 
um momento marcante, uma ação de ruptura. Das artes 

à religião, da ciência aos direitos humanos, do desporto 

à tecnologia, as presenças são variadas e há casos muito 
singulares e menos conhecidos. O texto tem em atenção 

o propósito da escolha que destaca com clareza e poder 
de síntese. Na linha de outros volumes anteriores sobre 
mulheres, este é um livro para qualquer leitor, de qualquer 
género. 


TROPEL 


Seis anos depois, Manuel Jorge Marmelo regressa ao 
romance com uma narrativa que convoca os milhares de 
refugiados que procuram sobreviver na Europa para uma 
reflexão sobre o modo como vemos o outro, as barricadas 
que construímos em torno de ideias de coesão — territorial, 
nacional, identitária — e a facilidade com que podemos 
resvalar para uma crueldade sem medida. Atanas Viktor, 
um adolescente que descende de uma velha linhagem de 
caçadores, é a personagem central desta narrativa que a 
todo o momento remete para a ideia de banalidade do mal, 
de Hannah Arendt, e para a sua concretização constante nos 
dias de hoje. 


FÁBRICA DE 
GARGALHADAS 


EMMANUEL MANUEL NOEL 
CHRISTINA CASNELLIE 
NUVEM DE LETRAS 


A introdução promete mais arrojo humorístico do que o 
corpo do livro. No entanto, as anedotas, os enigmas e as 
adivinhas não têm todos o mesmo grau de simplismo. A 
organização pretende criar surpresa com capítulos em 

que os protagonistas são montanhas ou um coelho qu tira 
mágicos da cartola. Os animais, um dos recursos mais 
explorados, têm lugar de destaque mas a matemática não 
fica de fora. Inversões, observações linguísticas, jogos com 
o senso comum, todos estão presentes. Nesse sentido, o 
volume agradará a públicos mais novos e menos novos, mais 
exigentes e menos perspicazes. 
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empilhadora 


Uma coleção de livros com 
chancela do Teatro Nacional 
de São João e da editora 
Húmus propõe textos sobre 
o teatro nas suas muitas 
dimensões. Guiados por 
Pedro Sobrado, presidente 
do conselho de administração 
do TNSJ, ficâmos a conhecer 
o plano editorial desta 
Empilhadora, cujos dois 
primeiros livros já estão 
disponiveis. 

Foi nos finais do século XVIII que se fundou o Real Teatro 
de São João, no Porto. Desenhado pelo arquiteto e cenógrafo 
italiano Vicenzo Mazzoneschi, foi o primeiro edifício construído 
de raiz na cidade exclusivamente destinado à apresentação de 


espetáculos. Em 1908, um incêndio destruiu esse edifício original, 


levando à construção de um outro, em março de 1920. Em tempos 


empilhadora 


já republicanos, passou a chamar-se Teatro de São João, depois 
São João Cine, até que, em 1992, depois da aquisição estatal, 
reinaugurou como Teatro Nacional de São João (T'NS)). 

Com assinatura do arquiteto portuense José Marques da 
Silva, o atual edifício do TNSJ celebra este ano o seu centenário. 
A programação prevista para assinalar a efeméride, a começar em 
março deste ano, era extensa, incluindo colóquios e espetáculos, 
mas a pandemia obrigou às inevitáveis alterações. Apesar desse 
enorme contratempo, nem tudo foi cancelado ou adiado. Este mês, 
lançou-se uma nova coleção de livros que começa por celebrar 
estes cem anos da casa, mas que se prolongará muito para além dos 
festejos de aniversário. 

Empilhadora é o nome desta coleção, cujos dois primeiros 
títulos já estão disponíveis. O Repúdio do Conhecimento em Sete 
Peças de Shakespeare, de Stanley Cavell, e Olhai a Neve A Cair - 
Impressões de Ichékhov, de Roger Grenier, abrem a atividade da 
Empilhadora, uma parceria com a editora Húmus, com quem 
o TNSJ há muito trabalha na edição de textos dramáticos do 
cânone ocidental e da dramaturgia portuguesa contemporânea. 
Pedro Sobrado, presidente do conselho de administração do 
T'NS), explicou à Blimunda o que vai distinguir estas duas linhas 
editoriais com marca da casa: «Antes de mais, a amplitude de 
géneros e formatos, que estes dois primeiros títulos já indiciam: 
na Empilhadora cabem tanto livros de apontamentos como 
ensaios de um particular fôlego teórico, um pequeno livro com 
menos de 100 páginas e a biografia de Samuel Beckett, com 1400, 


registos impressionistas e teses muito estruturadas. A outra 
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coleção é devotada exclusivamente a textos dramáticos. No caso 
da Empilhadora, há, nesta primeira fase, uma ênfase particular 
sobre autores dramáticos: Shakespeare, Tchékhov e Beckett, mas 
iremos rapidamente introduzir obras de estética teatral, livros de 
ou sobre encenadores e criadores cénicos. Há, contudo, uma coisa 
de que não abdicamos em ambas as coleções: a exímia qualidade 
das traduções. Creio que os leitores poderiam adquirir as nossas 
edições sem sequer olhar para título e autor, fixando-se apenas 

no nome dos tradutores: João Barrento, Luísa Costa Gomes, 
Daniel Jonas, Francisco Luís Parreira, Alexandra Moreira da Silva, 
António Pescada, António Sousa Ribeiro... Agora também, com os 
primeiros dois títulos da Empilhadora, Alda Rodrigues e Manuel 
de Freitas.» 

A publicação de livros de ou sobre teatro não tem tido 
grande fortuna em Portugal. Há ilhas de resistência, claro, como 
os livrinhos de teatro feitos pelos Artistas Unidos e a Livros 
Cotovia, as edições sobre teatro e performance que têm pontuado 
no catálogo da Orfeu Negro e algumas edições ou coedições da 
responsabilidade de companhias teatrais ou associações culturais 
de vários pontos do país. O que não há é uma regularidade 
editorial neste campo e muito menos uma preocupação geral 
de manter disponíveis aos leitores alguns textos fundamentais 
da dramaturgia universal ou da reflexão sobre o teatro nas 
suas múltiplas dimensões. Há, portanto, um risco assumido no 
movimento desta Empilhadora. Nas palavras de Pedro Sobrado, 
«é um enorme risco, mas é isto que nos compete fazer enquanto 


Teatro Nacional. Sabemos de antemão que não teremos um 
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retorno financeiro que compense o investimento realizado na 
aquisição de direitos e em traduções, mas cabe-nos chegar onde 
as editoras comerciais e independentes dificilmente podem ir. 
Importa, todavia, dizer que as Edições Húmus arriscam bastante 
neste projeto, em termos pouco habituais no tipo de parcerias que 
as editoras desenvolvem com instituições públicas. Felizmente, há 
uma saudável tradição de loucura na edição em Portugal! O que 
estamos a fazer tem um nome um pouco burocrático, mas justo: 
serviço público.» 

Lendo os dois primeiros volumes, fica-se com a ideia de que 
esta é uma coleção de livros que foge a uma visão restritiva do 
teatro — atores, encenação, aspetos técnicos e teóricos — e abre 
a leitura a outros caminhos e indagações, convocando diversas 
disciplinas e abordagens não necessariamente relacionadas com a 
prática teatral. Perguntámos a Pedro Sobrado se será essa a linha 
dominante na Empilhadora, ou se haverá um pouco de tudo: 
«Parafraseando uma célebre réplica de Tennessee Williams, eu diria 
que o teatro “sempre dependeu da bondade de estranhos”. É uma 
arte impura, que tem por hábito convocar gente de várias paragens. 
Por sinal, a nomenclatura da mecânica de cena é muito devedora 
da marinha e da navegação. O teatro depende de escritores, poetas, 
arquitetos, pintores, costureiros, realizadores... Nos livros não 
poderia ser diferente: vale a pena ler o que um filósofo tem para 
dizer sobre as peças de Shakespeare e o que um jornalista, editor 
e argumentista - um verdadeiro “homem de letras”, mas não 
propriamente um “homem de teatro” — tem a dizer sobre Tchékhov. 


Um dos meus livros preferidos sobre Brecht é o de um historiador 
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da arte... Isso não significa que iremos privilegiar os outsiders ou 
os franco-atiradores, mas apenas que gostamos de estranhos e de 
estrangeiros, e da bondade de que eles sempre usam connosco.» 
O filósofo é Stanley Cavell, norte-americano falecido há dois anos 
cuja obra interrogou muitas vezes o campo da criação artística, 
com destaque para as áreas do cinema, do teatro e da ópera. Em O 
Repúdio do Conhecimento em Sete Peças de Shakespeare, parte de 
vários conceitos da filosofia para, convocando outras disciplinas 
e modos de pensamento — da análise literária à psicanálise -, 
indagar a questão do conhecimento, nomeadamente através do 
reconhecimento do mundo exterior, em peças como Hamlet, Rei 
Lear, Macbeth ou Coriolano. O jornalista igualmente referido por 
Pedro Sobrado é Roger Grenier, também escritor. Olhai a Neve 
Cair - Impressões de Tchékhov constitui uma leitura biográfica de 
Anton Tchékhov a partir dos seus próprios textos, entre contos, 
peças de teatro e alguma epistolografia. 

Sobre os próximos títulos da Empilhadora, o presidente 
do conselho de administração do TNSJ revela: «A piece de 
resistance da coleção será, muito provavelmente, a biografia de 
Samuel Beckett escrita por James Knowlson, uma obra central 
na proliferante bibliografia que vem sendo produzida sobre o 
mais importante dramaturgo do século XX. A tradução está 
concluída, mas só será publicada em 2021, porque vai ainda exigir 
muito de nós. O investimento editorial que esta obra representa 
será suplantado pelo investimento a fazer numa outra, que se 
revelará de uma importância capital nos próximos vinte anos, 


para estudantes e fazedores de teatro em Portugal, mas prefiro 


empilhadora 


não adiantar mais porque deverá atirar-nos para 2022. Antes do 
final do ano, sairá Palco Assombrado: O Teatro como Máquina da 
Memória, de Marvin Carlson, um destacado teatrólogo norte- 
americano que, neste livro, produz uma síntese luminosa sobre a 
natureza e a vocação do teatro, começando na escrita dramática, 
passando pelo corpo do ator ou pelas práticas de encenação e 
terminando nas próprias casas de teatro. A tese de Marvin Carlson 
é a de que o teatro estabelece uma relação com a memória cultural 
de que nenhuma outra arte é capaz — pelo menos, não no mesmo 
grau ou não com o mesmo alcance. Finalmente, permito-me 
destacar um projeto em que estou pessoalmente implicado há 
vários anos: Despesas de Representação: Ditos e Escritos de Ricardo 
Pais, um livro que reúne textos e entrevistas que o encenador 

foi produzindo nos últimos quarenta anos enquanto encenador, 
mas também enquanto responsável por projetos institucionais, 
como é o caso do São João. Esse livro permitirá pôr em perspetiva 
o percurso de um dos mais instigantes criadores cénicos 
portugueses, bem como o pensamento fulgurante e a gramática 
conceptual de um grande homem de teatro.» 

Apresentada como parte das comemorações do centenário do 
edifício da Praça da Batalha, no Porto, a Empilhadora não só não 
se esgota nesta celebração, como nasce muito antes da efeméride 
que agora a enquadra: «Na verdade, a Empilhadora é um velho 
sonho do nosso departamento editorial, de que fiz parte durante 
dez anos», revela Pedro Sobrado. «Apenas circunstancialmente 
coincide com o programa do Centenário — e irá certamente excedê- 


lo.» Outros momentos assinalarão este século passado sobre a 
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construção do arquiteto Marques da Silva, parte deles também sob 
a forma de livro: «No plano editorial, destacaria uma monumental 
empreitada: os Cadernos do Centenário, cuja direção editorial 
pertence a João Luís Pereira. Começámos com um volume que 
reúne 100 testemunhos de 100 pessoas sobre 100 espetáculos do 
São João: um elogio do espectador e um elogio ao espectador, a 
cuja memória o teatro se confia ilimitadamente. Segue-se agora — 
acaba de me chegar a proposta de capa — um livro que seleciona 
100 objetos gráficos do Teatro São João, incluindo alguns do 
tempo do São João Cine, e que põe em evidência o modo como 

o INS), nos últimos 25 anos, arejou os pressupostos visuais da 
comunicação das artes cénicas. Teremos ainda um livro dedicado 
ao edifício e aos vários rostos ou feições que adquiriu nos projetos 
de reabilitação a que foi submetido; um outro que reúne 100 
textos produzidos para este Teatro Nacional — uma antologia dos 
melhores ensaios sobre teatro encomendados ou suscitados pelo 
São João junto de críticos, investigadores, dramaturgos, poetas, 
entre outros; e ainda um outro que envolverá o olhar - ou olhares 
vários — do ilustrador António Jorge Gonçalves.» Haverá muitos 
livros para passar em revista estes cem anos do edifício do TNS)]. 
E daqui para a frente, há também uma coleção que promete abrir 
novos caminhos para o conhecimento e a reflexão sobre o teatro. 
Entre biografias, ensaios, reflexões, questões técnicas e leituras 
multidisciplinares, a Empilhadora chegou em ano de celebração, 
mas promete ficar por cá depois da festa. 


Nasci na Azinhaga: 
sentimentalmente 
somos habitados por 
Uma memória. 


i Exposições 
livraria 
biblioteca 
auditório 


/ — — Terça a sábado 
/ Abr a Set — 
10h às 18h / 

” 15h às 19h 
Out a Mar — 
10h às 18h / 

15h às 18h 


amigo de 
saraimago 


Seja amigo da Fun 
José Saramag 

e desfrute 
das vantagens 
WWww.josesaramago 


f Casa dos Bicos 
Fundação Rua dos Bacalhoeiros, 10, 1100-135 Li 
José Saramago Tel. (+ 351) 218 802 040 
/ / WwWjosesaramago.org 
z * 
Fiel + = E 


assine o e 
suplemento pernambuco 
anual — R$ 60 y 


bianual — R$1005, 


e. 


N a a/ 


CASA JOSE 
SARAMAGO 


ÓBIDOS CITY OF LITERATURE 


- Ngorai 0 SÓcio Gerador vem com O cartão para a cultura portuguesa: a 
jências, descontos, assinatura da revista Gerador Ed : 
) em gerador.eu/cartao-socio-gerador 


y NY es y “ na a , 


ds 


na 


NAN 


No ano em que a Editorial 
Presença comemora 60 
anos de existência parte 

o seu fundador, Francisco 
Espadinha, um dos 

últimos decanos da edição 
portuguesa. A sua marca é 
indiscutível na construção 
precoce de um catálogo 

de ensaio e teatro, logo na 
primeira década da editora e 
também na oferta de nomes 
consagrados de autores 

de poesia e narrativa 

que até hoje integram os 
cerca de quatro mil títulos 
disponíveis no mercado. 
Destes, há um segmento 
juvenil impossivel de 
ignorar. 


Editorial Presença 


Coleção Estrela do Mar 


No contexto identitário da Presença surge, no final da 
década de 1990 a coleção Estrela do Mar, dedicada ao público 
juvenil. A sua existência foi e continua a ser um marco 
essencial na história da literatura infantojuvenil editada em 
Portugal; revolucionou o acesso a autores estrangeiros e terá, 
seguramente, contribuido de forma determinante para a criação 
e alimentação dos hábitos leitores de muitos adolescentes. Foi 
criada por Francisco Espadinha em colaboração com a sua 
diretora editorial, Manuela Cardoso. 

Antes do lançamento da coleção existiam já alguns títulos 
de possível recepção juvenil que integravam outras colecções 
da editora. O clássico Sexta-Feira ou a Vida Selvagem de Michel 
Tournier, Uma mão cheia de nada, outra de coisa nenhuma de 
Irene Lisboa ou o best seller O Mundo de Sofia, do norueguês 
Jostein Gaarder são alguns exemplos. 

Da motivação de criar a Estrela do Mar, destaca-se a 
assumida atenção à literatura, defendida pela editora e o desejo 
de criar um espaço onde também novos escritores, entre os 
quais portugueses, pudessem apresentar os seus projetos. Não 
tendo mantido sempre a mesma regularidade de lançamento 
de títulos, a colecção já completou duas décadas de existência, 
resistindo num mercado onde chegam outros grupos editoriais 
que, por sua vez, começam a apostar no segmento jovem 


e até numa faixa etária há muito considerada no mundo 
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anglosaxónico, os young adults ou jovens adultos. Embora não 
lance nenhuma novidade desde 2018, a editora assume que 

a colecção continua ativa. Mesmo que se mantenha assim, o 
conjunto de nomes que constam do catálogo vale por si só: 
Ursula K. Le Guin, Michael Morpurgo, Philip Pullman, Neil 
Gaiman, David Almond, Tim Bowler, Frank Cottrell Boyce ou 
Peter Carey são alguns dos mais importantes e reconhecidos 
internacionalmente, com diversas distinções granjeadas pela 


qualidade literária das obras. 
Do fantástico ao realista 


É preciso não esquecer que Harry Potter foi lançado nesta 
coleção, com uma primeira capa assumidamente juvenil. Os 
títulos ainda se encontram aqui mas ganharam outra dimensão e 
autonomia. No entanto, não há como passar ao lado de um facto 
que ilustra a linha editorial e o nível das apostas que se faziam: 
qualidade e sucesso. Jostein Gaarder é outro exemplo: depois do 
êxito de O Mundo de Sofia, outros títulos do autor integraram a 
Estrela do Mar, todos eles destinados a adolescentes. 

Em paralelo, lançaram-se novelas de autoras como 
Margarida Fonseca Santos, Maria Teresa Maia Gonzalez, que 
também tem, em exclusivo para as suas obras, a coleção Profissão 
Adolescente, Luísa Fortes da Cunha e Catarina Araújo. 

De entre a panóplia de temas, há uma diversidade 


significativa que vai do fantástico ao realista, passando pelas 
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fórmulas de aventura e mistério. A unir todos estes eixos está 
a linha gráfica, com capas ilustradas, muitas delas por Danuta 
Wojciechowska, e um formato idêntico para todos os volumes. 
Se inicialmente o público alvo seria mais novo, com o tempo a 
Estrela do Mar foi agregando leitores adolescentes mais velhos. 
Não é por isso de espantar que a Presença tenha sentido 
necessidade de apostar noutras coleções e noutras chancelas, 
com a revolução que se veio operando no sector editorial. O 
que estava restringido à Estrela do Mar alcançou novos espaços 
e será essa uma das razões para a diminuição no lançamento 
de novidades. Todavia, não deixa de ser digno de destaque o 
facto de muitos dos seus títulos manterem a atualidade, como 
acontece com os livros de David Almond ou Tim Bowler, o que 
comprova a sua qualidade literária. Analisar a coleção permite 
comprovar o seu alcance e importância. A minha família e 
outros animais, de Gerald Durrell, por exemplo, foi sempre um 
título discreto. Não fora a série de televisão exibida na RTP2 
e muitos leitores não reconheceriam o nome do autor desta 


narrativa pujante, plena de humor e conhecimento científico. 
O juvenil tem muitos caminhos 


Hoje, quando pesquisamos títulos infantojuvenis no 
site da Presença, as narrativas destinadas a pré-adolescentes, 
adolescentes, jovens e jovens adultos disseminam-se por diversas 


coleções. A primeira a nascer, depois de Estrela do Mar, foi 
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Noites Claras, para o público da faixa etária seguinte. Se por um 
lado se tinha em atenção os jovens adultos, por outro a editora 
dava uma resposta aqueles que, tendo sido leitores da Estrela 

do Mar, já não encontravam ali algo que fosse ao encontro das 
suas expectativas. Nesta coleção estreia-se Por treze razões, 

que também ficou popular alguns anos depois graças à serie da 
Netflix, Se eu ficar, bestseller de Gayle Forman, e Trash de Andy 
Mullingan. Fantasia, romance, drama, thriller são alguns dos 


temas principais de Noites Claras. 
Outras chancelas 


Actualmente, não é fácil distrinçar as linhas editoriais 
das colecções de ficção juvenil. Para além das já citadas 
existem outras na Presença e também nas chancelas Marcador, 
Manuscrito e Jacarandá. Todas juntam o juvenil e o infantil 
mas a Jacarandá destaca-se pelo número de titulos que 
ascende a duas centenas. Entre as três chancelas encontram- 
se biografias de cantores, bandas e relatos de youtubers; livros 
sobre videojogos como o Minecraft ou o Fortnite, livros 
de curiosidades e piadas, e ainda narrativas variadas, entre 
fórmulas e dramas. A aposta em títulos adaptados ao cinema 
ou à televisão também tem sido forte. Isto não significa que 
não haja títulos interessantes do ponto de vista literário (A 
miúda Gótica de Chris Riddell faz parte da coleção Marcador 


infantis e juvenis). 
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Na editora mãe, há mais caminhos para chegar ao juvenil. 
A colecção de Ficção Juvenil e a de Jovem Adulto são opções 
recentes. Nesta última encontramos O Ódio que semeias, de 
Angie Thomas, um romance que denuncia a discriminação 
sofrida pela comunidade afroamericana nos Estados Unidos 
e foi um grande sucesso em diversos países em 2017. Apesar 
da dureza do tópico, a narração em primeira pessoa pela 
jovem protagonista e a simplicidade da organização do texto, 
com uma progressão linear, não fazem deste livro uma obra 
complexa e muito exigente para o leitor. O mesmo se passa 
com The Kissing Booth, cujo filme está disponível na Netflix e 
que mantém o título em inglês para alimentar o contágio entre 


o livro e o filme. 
Um pouco de tudo 


Desde sempre, a colecção Diversos acolhe um pouco de 
tudo. Momo e O Rapaz do Caixote de Madeira são dois dos 
títulos que integram o conjunto com mais de duas centenas de 
propostas, e que não se esgota, longe disso, na ficção juvenil. A 
distopia narrada por Michael Ende e a novela realista passada 
sob a égide do nazismo poderiam integrar, no limite, a Estrela 
do Mar, mas não seria impossível, na perspectiva da composição 
textual, encontrá-las em Noites Claras ou na Literatura Juvenil. 
Acontece que o juvenil tem muitas matizes e defini-las por 


forma a encontrar identidades definidas para cada colecção é 
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extremamente difícil. Um caso paradigmático: O Meu Nome 
é Mina tem como protagonista uma menina no início da pré- 
adolescência, pelo que não reunirá grande sucesso junto de 
leitores mais velhos. Porém, a construção narrativa e a voz 
diarística, reflexiva e fragmentada da narradora obriga a uma 
competência leitora desenvolvida e distante da maioria do 
público mais novo. Ainda, não se pode considerar a obra de 
pendor realista ou sociológico mas, simultaneamente a forte 
presença onírica não a transforma numa obra de fantasia. 

Ao longo das últimas duas décadas assistimos a uma 
multiplicação de coleções e a uma crescente indefinição etária, 
literária e não literária e temática. Não será por desleixo ou 
incompetência. Ao contrário, o que se tem vindo a passar com 
a Presença não é mais que uma consequência do hibridismo 
crescente no sector editorial juvenil por todo o mundo. 
Começamos a afastar o juvenil do infantil, a aproximá-lo do 
adulto e a ter noção de que a idade não é critério suficiente 
para determinar quem lê o quê. Como acontece? Na verdade, 
são os próprios leitores e o dito mercado quem o afirma, com 
números de vendas, com a criação de fenómenos de marketing e 
comunicação, com a afirmação teórica do crossover como marca 
da viragem de milénio. Em suma, dispersos ou concentrados, 
basta percorrer a lista de títulos juvenis da Presença para 
reconhecermos clássicos, literatura, fórmulas, nomes 
incontornáveis, bestsellers, fenómenos do momento e ainda 


outras pérolas que garatirão um lugar na História da Literatura. 
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XIII EDIÇÃO DO PRÉMIO INTERNACIONAL 
COMPOSTELA DE ÁLBUM ILUSTRADO 


Vencedor: Pietro Gottuso, Desde 1880 

O trabalho vencedor tem como tema a passagem do tempo. Uma lIi- 

vraria representa as alterações físicas e sociais que se operam numa 

comunidade. O júri destaca ainda o recurso bem sucedido à madeira 
como técnica de ilustração. 

Finalista: Maite Gurrutxaga, Bola 

Menção Especial: Lucía Franco, Natacha Ortega, Pájaros 
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OS VIZINHOS 


EINA TD ISARFATI 
FABULA 


As portas fechadas guardam mistérios. Escondem 
acessos, quadros vivos, cenários reconhecíveis ou 
totalmente inesperados. As portas das casas estão 
no pódio do mistério. É sabido. Quem nunca caiu na 
tentação de espreitar por uma frincha ou, perante a 
sucessão de impossibilidades, imaginou tudo o que se 
passa para além daquela parede e daquela passagem 
exclusiva? 

O que talvez não se imagine commumente é uma 
panóplia de excentricidades a ocupar as habitações por 
trás de cada lanço de escadas de um prédio. 

O desafio está lançado e o leitor surpreende- 
se nas sucessivas descobertas que a protagonista 
gentilmente partilha. A menina vai parando nos degraus 
da escada junto a cada porta. As pequenas marcas ao 
redor servem o propósito da efabulação assertiva e 
convicta. Se cheira sempre a peixe quando se passa 
por ali, naquele apartamento “vivem felizes o pirata 
e a sua amada”. Também há lugar para outras figuras 
curiosas, artistas de circo, um vampiro, ou uma família 
de ladrões. A contrastar com o exótico ambiente 


inacessível dos vizinhos do prédio, em sua casa tudo é 
normal. Tanto quanto a realidade precisa da fantasia. 
Porém, o twist final oferece ao leitor uma surpresa, 
agora que a menina já dorme. 

A narrativa sincopada acompanha o ritmo da 
protagonista, ora avançando para a porta seguinte, ora 
parando no momento da descrição dos habitantes de 
cada fração. A ilustração tem um papel essencial na 
narrativa, revelando o contraste dos patamares e das 
respetivas portas com os interiores das habitações. 

A alternância de cores, cada uma identificando os 
moradores, a profusão de detalhes e a exuberância dos 
espaços leva ao abrandamento pelo olhar que se detém. 
As páginas duplas, totalmente preenchida por estes seis 
espaços (são seis andares até à casa da protagonista, 
que fica no 7º e último) contam, por si só, seis histórias 
únicas. É esse afinal o propósito da menina. E o dos 
leitores, contagiados. 


ESTREIA A | DE OUTUBRO NAS 
SALAS DE CINEMA DE TODO O 
PAÍS O FILME O ANO DA MOR- 

TE DE RICARDO REIS, OBRA DO 
REALIZADOR JOÃO BOTELHO A 
PARTIR DO ROMANCE HOMÓNI- 
MO DE JOSÉ SARAMAGO. A RE- 
VISTA BLIMUNDA TRAZ NESTE 
NÚMERO UM DOSSIER QUE CON- 
TA COM AS PARTICIPAÇÕES DE 
LUÍS LIMA BARRETO (FERNAN- 
DO PESSOA), CHICO DÍAZ (RICAR- 
DO REIS), JOÃO BOTELHO E DO 
HISTORIADOR QUINTINO LOPES, 
RESPONSÁVEL POR UMA PESQUI- 
SA HISTORIOGRÁFICA NO MATE- 
RIAL PREPARATÓRIO DE JOSÉ 
SARAMAGO PARA A ESCRITA DO 
ROMANCE. AS IMAGENS QUE ILUS- 
TRAM ESTE NÚMERO ESPECIAL 
SÃO DA FOTÓGRAFA LUÍSA FER- 
REIRA, FEITAS DURANTE A RODA- 
GEM DO FILME. 
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luís lima barreto 


Qual era o seu contato com a obra de José Saramago 
antes de receber o convite para fazer o filme? Já tinha 
lido o romance? 

Fui professor de Português durante muitos anos e no 
programa estava incluído o romance Memorial do Conven- 
to, obra que eu acho admirável. Para completar o estudo e o 
ensino do romance, li ou reli várias, muitas, obras do Autor, 
achando-as todas muito interessantes, umas mais que ou- 
tras, evidentemente, destacando o Ensaio sobre a Ceguei- 
ra, que me deixou uma profunda impressão. No que toca 
a O Ano da Morte de Ricardo Reis, talvez porque conheces- 
se muito bem e gostasse muito do heterónimo, tive uma 
espécie de rejeição, não conseguia conceber que aquela 
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“personagem” tivesse uma vida “normal”. Para mim, mais 
que uma pessoa, era uma construção abstracta, sem vida 
própria, como eram Álvaro de Campos ou Alberto Caeiro, 
diversos caminhos intelectuais que Pessoa tinha percorrido, 
para se exprimir ou para exprimir o seu complicado e ad- 
mirável mundo poético. Tal foi a reacção, que não consegui 
acabar a leitura. Muitos, mas muitos anos depois, quando 
o João Botelho me convidou para participar no filme para 
fazer o papel de Fernando Pessoa, senti-me evidentemen- 
te na obrigação de reler o livro, e aí, talvez porque tivesse 
perdido aqueles preconceitos, talvez porque tivesse que o 
ler numa perspectiva da construção ficcional, gostei muito 
dele, achei interessantíssimo o processo de efabulação, o 
processo de invenção das situações e das personagens, do 
conteúdo ideológico, da maneira como Saramago, através 
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de todo um mundo de ficção, no mais puro sentido do ter- 
mo, nos vai transmitindo o mundo real que se vivia em Por- 
tugal no ano da “morte” de Ricardo Reis. 


Você já tinha dado voz a Fernando Pessoa, ou mais 
concretamente a Ricardo Reis, ao gravar um audiolivro 
com poemas do heterónimo, não é? Quando foi isso e 
como foi essa experiência? 

Desde os meus tempos da Faculdade de Letras, sob a 
orientação de Gastão Cruz, comecei a participar em inú- 
meros recitais de poesia e, em vários deles, lia poemas de 
Fernando Pessoa. Em 1999 gravei de facto a obra completa 
de Ricardo Reis num audiolivro para a editorial Presença, 
incluído numa colecção muito interessante de vários au- 
diolivros, contendo poemas de diversos poetas contempo- 
râneos, lidos por diversos actores. Antes desse, tinha já gra- 
vado, também para essa colecção, a Clepsidra, de Camilo 
Pessanha. Foi uma boa experiência entrar, mais a fundo do 
que é normal fazer-se, no mundo poético desses poetas, 
avaliando e desmontando palavra a palavra, verso a verso, 
ideia a ideia, a complexidade que existe em cada grande 
poema, e, neste caso, tive a sorte de trabalhar com dois 
grandes autores. Mal imaginava na altura que vinte anos 
mais tarde iria dar voz (e, neste caso, corpo) ao próprio 
criador do heterónimo. 


Como foi o processo de estudo para a personagem do fil- 
me? Em que se baseou para compor esse Fernando Pessoa? 
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Quando o João Botelho me convidou para o papel, fiquei 
muito perturbado, porque não me via a encarnar a persona- 
gem de Pessoa com mais quarenta anos do que teria o poe- 
ta, aliás já falecido, quando “morreu” Ricardo Reis. E, fisica- 
mente, comparando-me com as fotografias que conhecia, 
não me julgava nada parecido. O João Botelho disse que era 
por isso mesmo que me queria a mim, uma vez que as refe- 
rências a Pessoa na altura da sua morte o mostravam com 
a aparência de um “octogenário, irreconhecivel”. Ainda não 
sou um octogenário, mas fotografias que depois vi, compro- 
vavam esse envelhecimento precoce. Claro que aceitei e acei- 
taria sempre, vindo o convite de quem veio... Para compor a 
personagem, baseei-me evidentemente na imagem que Sa- 
ramago nos dá do poeta, sem grandes detalhes físicos (refe- 
re as calças excessivamente curtas ...), deixando sobretudo 
transparecer aspectos da sua personalidade, a sua fina iro- 
nia, Os seus tiques e, sobretudo, um grande afecto que pare- 
ce ter no romance pelo seu outro eu. Também tinha sempre 
presente o facto de estar a representar um morto, que apa- 
rece e desaparece quando menos se espera, não come nem 
bebe, passa entre os pingos da chuva sem se molhar... 


Você vive um Fernando Pessoa sem óculos e chapéu, foi 

dificil interpretar o poeta sem esses objetos que tanto o 

definem ou foi libertador? Aliás, como foi dar vida a esse 

gigante? 

Sinceramente, nunca pensei nesses adereços. Ficou ape- 
nas o bigode, tão característico... Aliás, sabia à partida que 


luís lima barreto 


Pessoa estava morto, e é uma das primeiras coisas que a per- 
sonagem diz nas conversas com Ricardo Reis, justificando o 
facto de já não poder ler. Dar vida à personagem foi muito 
mais um processo intelectual, perceber como Saramago no- 
-lo apresenta, irónico, meio divertido, muito estático, quase 
sempre sentado, com a perna traçada e as mãos nos joe- 
lhos, não bate à porta, já está dentro de casa, ninguém o vê 
quando passa na rua, caminha, como já disse, à chuva sem 
se molhar... É no fundo uma criação do seu criador, ele pró- 
prio uma criação. Um elaboradissimo trabalho de constru- 
ção de Saramago. Muito bela e exemplar, para se perceber a 
personagem, é a última imagem que dele nos é dada, o seu 
desvanecimento nas arcadas do Terreiro do Paço no meio do 
nevoeiro, muito visível a sua mão a acenar numa despedida. 
Esse gesto prefigura também a morte de Ricardo Reis... 


O guião do João Botelho é bastante próximo ao romance 
de José Saramago? À imagem que tinha de Fernando Pes- 
soa é muito distinta da que está no filme do Botelho? 

O João Botelho apropria-se mais da parte ficcional do 
romance, valoriza aspectos que, ao lermos, nos passam 
despercebidos — certas personagens, certas acções, certos 
acontecimentos — desenvolve, porque as torna visíveis, cer- 
tas imagens e situações de Lisboa e do Portugal salazaren- 
to dessa altura. Creio que os actores se apropriaram e nos 
aproximaram da outra parte não visível da obra. 

Não tinha, e continuo a não ter uma imagem muito 
nítida de Fernando Pessoa. Para mim foi sempre uma per- 
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sonagem profundamente enigmática, deu-nos de si uma 
imagem mental extremamente complexa, tornou-se para 
quem o lê, um verdadeiro universo (como o universo, não 
se lhe conhecem os limites. “Passo e fico como o Univer- 
so...”, diz Alberto Caeiro), pouco se sabe da sua vida con- 
creta, desde miúdo se escondeu atrás de outros... Os ócu- 
los, o chapéu, o Martinho da Arcada, a própria Ofélia, são 
totalmente esquecidos quando entramos naquele mundo 
todo feito de ideias e palavras — indecifrável. Verdadeira- 
mente genial. 


O filme remete-nos para 1936, mas num contexto que pa- 
rece muito atual, não é? O «espetáculo do mundo» que 
Ricardo Reis contempla da janela de casa é muito diferen- 
te do que vemos hoje? 

Infelizmente, esse mundo está hoje muito mais actual 
do que quando foi feito o filme. É assustador o retorno que 
se vê em cada dia que passa para uma situação que se jul- 
gava para sempre ultrapassada, como por exemplo as ma- 
nifestações fascistas... Creio que a Saramago, como a nós 
próprios, quando fazíamos o filme, isso nunca nos ocorreu. 
No fundo, o “espetáculo do mundo” que Ricardo Reis con- 
templa da janela é apenas aparente, mudaram certos as- 
pectos da vida concreta (a moda, a decoração das casas, 
os meios de transporte...) mas o resto continua muito pa- 
recido. Como Lisboa, na Lisbon revisited de Álvaro de Cam- 
pos: “O céu azul — o mesmo da minha infância / — Eterna 
verdade vazia e perfeita!/OÔ macio Tejo ancestral e mudo, / 
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Pequena verdade onde o céu se reflecte!/O mágoa revisita- 
da, Lisboa de outrora de hoje!”. 


Depois de meses de trabalho, o que ficou do filme e do livro 

nas suas memórias? O que vai guardar dessa experiência? 

Obviamente, ficou uma recordação muito grata do proces- 
so de trabalho e uma ligação muito especial ao livro. Foi uma 
produção exemplar, sempre atenta ao trabalho dos actores, 
uma equipa técnica exemplar, onde criei amizades (refiro em 
particular a Rita Castro, na maquilhagem e o António Botelho, 
como assistente de realização, sempre solícitos, sempre com 
uma palavra de alento e de entusiasmo por cada take que se 
fazia, animando a minha normal falta de confiança em mim 
próprio). 

Não poderei esquecer o carinho, a atenção, a delicadeza 
do João Botelho, com quem já tinha trabalhado, e de quem 
era amigo de longa data. 

Para terminar, não posso deixar de fazer uma referência 
muito especial ao Chico Diaz, o único actor com quem contra- 
cenei ao longo das muitas e longas horas de filmagem; criou-se 
uma empatia imediata, transmitiu-me uma grande confiança 
e uma enorme segurança, resultantes da sua longa experiên- 
cia como actor de cinema. Cada momento foi para mim uma 
lição. E desses meses de convívio resultou uma bela amizade. 
Um grande obrigado, Chico. 
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Qual era o seu contato com a obra de José Saramago an- 

tes de receber o convite para fazer o filme? Já tinha lido o 

romance? 

Já tinha lido alguns romances e algumas peças, O que fa- 
rei com este livro?, entre outros. O romance O ano da morte 
de Ricardo Reis não tinha lido, é fascinante! 


E com Fernando Pessoa, já havia alguma familiaridade 

com os seus poemas e poetas? 

Familiaridade é um termo complicado para uma obra tão 
vasta como o legado do Pessoa. Acho que todos ficamos assim 
meio que «de canoinha» em um oceano tão impressionante... 
Tinha uma visão extremamente superficial e acho que diante 
da dimensão continua na superfície. 


O que sabia sobre Ricardo Reis? 

Sabia apenas que era mais um heterónimo, mas não co- 
nhecia a sua singularidade, as suas características, nem a sua 
relação com o Brasil. 


Como foi o processo de estudo para a personagem? Em 

que se baseou para compor este Ricardo Reis? 

Leituras, leituras e mais leituras. Do romance, dos poemas 
de Ricardo Reis, de estudos académicos, livros sobre o tempo 
em que se passa o romance, tão próximo dos dias de hoje... 
E mais perto das filmagens li exaustivamente as várias ver- 
sões do roteiro (guião), a sua partitura e possibilidades de voo, 
marcando-o com as devidas intenções e simbologias necessá- 
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rias, e tentando, intuindo, definir a melhor forma de expressá- 
-las. 

Mas é importante dizer que seria muito perigoso qualquer 
pretensão de chegar até ele... na sua psicologia, em uma ten- 
tativa vã de me adensar com sua poética, erudição ou dimen- 
são. Tentar chegar a ele seria pular num abismo, acho mesmo 
que, sabendo do jogo lúdico da representação, saber disponi- 
bilizar o corpo, alguma dinâmica e proferir com boa dicção já 
seria, conhecendo bem a partitura, um bom caminho. 


O guião do João Botelho é bastante próximo do romance 

de José Saramago? 

Tratando-se de outro vocabulário, outra gramática, pode 
parecer distante, mas sim, parece-me muito próximo. Claro que 
à medida que o processo de produção se desenvolve, questões 
internas de produção vão definindo o que deve vir para o pri- 
meiro plano ou não. Princípios de Mise en scene ou dramatúr- 
gicos vão dando um contorno mais cinematográfico. A questão 
do tempo de um filme também é um dispositivo que define a 
narrativa e o recorte a serem feitos, mas acho que o João, ao 
nível do roteiro inicial, foi extremamente fiel ao Saramago. 


O filme remete-nos para 1936, mas num contexto que pa- 
rece muito atual, não é? 
Completamente. 


O “espetáculo do mundo” que Ricardo Reis contempla da 
janela de casa é muito diferente do que vemos hoje? 
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É por isso que valorizo muito a sua realização e apresenta- 
ção nos dias de hoje. Essa questão da religião ser usada para 
fins políticos: Portugal é Cristo, Cristo é Portugal, «os ventos 
totalitários e populistas que grassam», a questão da mão for- 
te tem muito a ver com o que estamos vivendo hoje. 

Acho que Reis se refere mais à atitude da contemplação 
do que o mundo em si, até como forma do fazer poético, ape- 
sar de que ver o mundo pela janela nesta pandemia virou um 
modo de vida. E também acho que Saramago trouxe essa con- 
templação do poeta para poder questioná-la depois, como se 
dissesse: como podemos ficar a contemplar apenas o mundo 
e não moldá-lo e exercer uma função crítica sobre ele? 


Depois de meses de trabalho, o que fica do romance de 

José Saramago para si? 

A questão da morte e da finitude... À questão poética e a 
necessidade urgente e constante de tentar saber ver o mundo 
ou, pelo menos, tentar tirar dele e da vida uma ideia de Hu- 
manidade e de pensar coletivo. Ao mesmo tempo, reconhecer 
que este mesmo mundo nos escreve e nos molda. 


E de Ricardo Reis? 
Do Ricardo Reis fiquei eu... Sobrei, o corpo e a tentativa de 
ser não só ele, mas português. 


“Viver o Ri- 
cardo Reis? 
Eu? Mas se 
ele mesmo 
não se vivia. 
Era na 
verdade 
vtlvida pelo 
PessoA... 
Como?” 
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Viver o Ricardo Reis? Eu? Mas se ele mesmo não se vivia. 

Era na verdade vivida pelo Pessoa... Como? 

Com espanto recebi o convite para viver o personagem, 
não só pela sua complexidade, mas também por considerá- 
“lo, digamos assim, um «pré-sal» da poesia portuguesa, uma 
grande riqueza guardada lá no mais profundo do continente 
português, que é a sua língua, e que não poderia ser vivido por 
um ator brasileiro. 

Senti receio, pois poderia ser acusado de ter me apropria- 
do de patrimônio português, exclusivamente português, e de 
alguma forma poderia estar atentando contra a soberania 
portuguesa. 

Nada. Meros subterfúgios. 

Espanto e também uma alegria tremenda ao me deparar 
com tal desafio, que lida com tantas e tão especiais camadas 
de leitura e tantas as possibilidades de experimentar o ato de 
viver de significação, representação e pertencimento. 

Uma travessia desafiadora: a questão histórica, a questão 
artística, a questão literária e existencial trazidas pelo Sara- 
mago absorvendo, é claro, o recorte que a maestria de João 
Botelho proporia. 

O tempo é que escreve a obra? 

A obra é que escreve o tempo? 

Saramago escreve um tempo, convoca Pessoa que por sua 
vez convoca Ricardo. 

O tempo, a época, através de Saramago, escreve Ricardo 
Reis ao, naquele ano de 56, transformar sua poesia. Pessoa ha- 
via escrito o tempo, ou melhor, abolido o tempo em sua obra e 
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já morto convoca Ricardo Reis para partir. Lisboa é nova para 
Ricardo Reis, velha, mas desconhecida, para Chico. Assim se 
dá a «transubstanciação», a troca de naturezas, com o sinal 
do jogo da representação, o truque, a ilusão como força maior. 

«Gosto de reinar sobre miragens à medida que não exis- 
tem», diz Kean, na peça do Sartre. 

Importante salientar que dentro das grandes virtudes do 
filme pouco do mérito ali a mim pertence, posto que estava 
desde sempre muito bem protegido. À começar pelos autores 
envolvidos e a massa com que tecem seus universos, passando 
pela produção esmerada e a forma afetuosa e amorosa com 
que o João leva um set de filmagem, o que imprime um am- 
biente de alta criatividade e concentração. 

Protegido estava também pelos diferentes departamen- 
tos: a fotografia excelente e inteligente, o som a cargo de meu 
amigo Jorge Saldanha que muito me ajudou na construção 
oral do Ricardo, e figurinistas altamente rigorosas e atenciosas 
à época (meio caminho andado na composição). 

Capítulo à parte, importante mencionar o quão funda- 
mental foram, para um «saber estar», os colegas de jogo: Luís 
de Lima, que com sua experiência e amizade logo me tran- 
quilizou, Catarina Wallenstein, certa na parceria, grande ser 
que é, e finalmente Victoria Guerra, a qual o próprio nome já 
traduz. 
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A rapidez com que João Botelho (Lamego, 1949) fala é in- 
versamente proporcional à velocidade dos filmes que faz. As 
suas criações, que pertencem ao «cinema do tempo» em con- 
traposição ao «cinema de movimento», não têm nada a ver 
com a forma como as ideias surgem na sua cabeça e brotam 
da sua boca. Quando conversa, Botelho salta, corta, volta, 
adianta, acelera e parece que se vai perder, mas não se perde. 

A pergunta que escolho para começar a nossa entrevista 
é sobre a sua relação com Fernando Pessoa, mas antes de 
(ou talvez para) responder sobre o poeta o realizador escolhe 
levar-nos por um caminho alternativo. Começa por contar 
sobre o seu amor pelo cinema: «O cinema para mim foi um 
acidente. Eu nunca pensei em ser cineasta, eu era cinéfilo. 
Eu era viciado em cinema, como sou em tabaco e café». Vi- 
cio que se potencializou, conta, em Coimbra, quando entrou 
para a universidade. «Havia uma coisa estúpida que era que 
os calouros, os gajos do primeiro ano, não podiam sair depois 
das seis da tarde, porque os mais velhos batiam, rapavam a 
cabeça. E eu, como sempre gostei de sair de casa, ia para o 
cinema. Vi 300 filmes num ano». Nessa época, para sustentar 
a adição, Botelho trabalhava nas férias. la de boleia para In- 
glaterra, para a Suécia, trabalhar em restaurantes, fábricas, 
e assim juntar algum dinheiro. Rumava, em seguida, para 
Paris e em duas semanas assistia a 80 filmes gastando tudo 
o que tinha conseguido guardar. 

Antes de chegarmos a Pessoa, João Botelho ainda con- 
tará como e porque, por graça do 25 de Abril, abandonou a 
carreira de professor numa escola técnica (estava a acabar 
o curso de Engenharia em Coimbra) e foi estudar Cinema 
em Lisboa. «Vim para a Escola de Cinema tarde. Tinha 25, 
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26 anos, os meus colegas tinham 20. Cheguei tarde mas 
aprendi depressa», sorri. Contará, também, que durante os 
estudos fez algumas curtas e criou uma revista que home- 
nageou, no seu primeiro número, Manoel de Oliveira. Foi as- 
sim que conheceu (tornando-se depois amigo) o cineasta 
que viria a ser o seu grande mestre. Com Oliveira, diz Bote- 
lho, aprendeu que o cinema é ver e ouvir, que o que importa 
é o ponto de vista da câmara (e que só há um ponto de vista 
correto para cada cena), e que se não há dinheiro para fil- 
mar uma carruagem filma-se a roda, mas há que filmá-la 
bem. «Oliveira era um artesão puro», resume. 

Cerca de três cigarros depois chegamos a Fernando Pes- 
soa, personagem (ou talvez objeto) da primeira longa-me- 
tragem que o cineasta filmou: Conversa Acabada, de 1980. 
Pessoa levar-nos-á a José Saramago e à filmagem de O Ano 
da Morte de Ricardo Reis, mas antes ouviremos uma história 
absolutamente fascinante e incrível: João Botelho teve em 
casa a arca de Fernando Pessoa. O famoso baú do poeta, 
repleto de textos, foi emprestado pela sobrinha-neta do au- 
tor de Mensagem ao realizador enquanto ele fazia o filme. 
«Ainda não tinham vendido a arca do Pessoa, não estava 
na Biblioteca Nacional, estava em casa dessa senhora e ela 
emprestou-me tudo. Tive o privilégio de ter comigo não só 
a arca, mas dois pares de óculos, um boquilha, carteiras do 
Fernando Pessoa... E a sua biblioteca, além de cadernos do 
Sá-Carneiro anotados pelo Pessoa. Levei a arca para o estú- 
dio, nunca tive tanto silêncio enquanto filmava. As pessoas 
tinham um medo e um respeito por aquilo... Ouviam-se as 
moscas. Era um silêncio, um respeito enorme, parecia uma 
coisa mistica». 
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Este facto inusitado e inacreditável aconteceu no início 
dos anos 80, época em que começava uma espécie de re- 
descobrimento de Fernando Pessoa. Foi por essa altura que 
José Saramago teve a ideia de escrever um livro chamado 
O Ano da Morte de Ricardo Reis. O título o escritor já tinha, 
mas ainda levaria uns anos para dar início à empreitada. 
Andou às voltas com essa ideia por um tempo e é bem pro- 
vável que em 1981, José Saramago tenha ido aos cinemas 
assistir ao filme de um jovem realizador chamado João Bo- 
telho que teve a ousadia de, na sua primeira longa-metra- 
gem, dialogar com Pessoa. 

«Quando uma pessoa é jovem e começa, ela é radical. 
E, para mim, o Modernismo, o Pessoa e o Sá-Carneiro, eram 
as coisas mais radicais que conhecia», conta Botelho sobre 
a sua primeira longa. Inicialmente, era para ser um docu- 
mentário sobre as cartas que Pessoa e Mário de Sá-Carneiro 
trocaram, mas acabou por ser uma ficção. «De repente, a 
relação entre eles (Pessoa e Sá-Carneiro) ficou tão inten- 
sa que tinha pé para ser uma ficção.» Com esse trabalho 
inaugural João Botelho foi a Cannes de onde voltou com 
uma lição: «Era um filme totalmente estranho, diferente. 
Metade da sala saiu antes do fim e a outra metade aplau- 
diu durante 15 minutos depois do final. Aí percebi que o ci- 
nema era para dividir, não é para unir. É para dividir, para 
inquietar, não é para consolar». 

Alguns cigarros mais, e Botelho, após detalhar o seu ini- 
cio como cineasta, a sua relação com Manoel de Oliveira e 
Pessoa, de repente dá um salto: «E então um gajo chega ao 
Prémio Nobel!». O Prémio Nobel, no caso, é José Sarama- 
go, autor de O Ano da Morte de Ricardo Reis, romance que 
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Botelho acaba de transformar em filme e que estreia em 
outubro nos cinemas. 

O que o realizador chama de «marca da literatura» na 
sua obra é o que fez com que antes de Saramago o cineas- 
ta levasse ao ecrã obras de Fernão Mendes Pinto, Eça de 
Queirós, Agustina Bessa-Luís, e do próprio Fernando Pessoa 
(O filme do Desassossego, de 2010, a partir do Livro do De- 
sassossego). Até finalmente chegar a Saramago para adap- 
tar um romance que, embora não seja o seu predileto (esse 
lugar é de Levantado do Chão), considera ser a obra «mais 
cinematográfica» do autor de Todos os Nomes. «O Ano da 
Morte de Ricardo Reis é um guião cinematográfico, tem re- 
lações, tem elipses, tem ligações, tem pausas e acelerações, 
tem uma história de amor entre dois homens e a perturba- 
ção das mulheres, tem fantasmas... E tem uma coerência 
enorme que tem a ver com o facto de o Saramago ter es- 
tudado dia a dia com estava Portugal e o mundo naquela 
altura, um trabalho inacreditável». 

Filmado a preto e branco, no melhor estilo luz e sombra, 
do cinema do tempo que é o estilo do realizador, O Ano da 
Morte de Ricardo Reis é um novo reencontro do cineasta 
com Fernando Pessoa. Desta vez com a intermediação de 
José Saramago. De certa forma, é como voltar ao inaugural 
Conversa Acabada, filme que, para Botelho, é o ponto de 
partida para todos os seus posteriores trabalhos, que se- 
riam todos variações desse primeiro. 

Sobre o seu modo de fazer cinema, Botelho prefere a 
palavra dissidência no lugar de resistência. «O senhor Jean- 
-Marie Straub ensinou-me há muitos anos: se quiseres fazer 
resistência, perde-se. Não faço nada contra os meus cole- 
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gas cineastas, faço ao lado, faço diferente. E quem quiser 
que venha ver.» 

O facto é que numa época de tanta velocidade, em que 
somos bombardeados por fragmentos de imagens e sons a 
todo o momento, no cinema de João Botelho o tempo é ou- 
tro. «Hoje não se aprende nada com o cinema. O problema 
hoje é que os filmes são infanto-juvenis. Há mais cinema nas 
séries americanas, onde há melhores guionistas e atores. E 
por quê? Porque os adultos ficaram em casa. 85% das pes- 
soas que vão aos cinemas hoje são crianças de 14 a 18 anos, 
é o triunfo do entretenimento, não do pensamento.» 

Antes de se despedir, o cineasta cujo próximo trabalho 
será a partir de poemas de Alexandre O'Neill, fuma mais um 
cigarro e deixa mais uma frase sobre a sua concepção do seu 
trabalho. «O cinema é ver e ouvir, não é mais nada. São luzes 
e sombras, e seres humanos aflitos. Os otimistas vão para a 
luz e os pessimistas para a sombra», tenta explicar. E conti- 
nua: «O cinema nunca é a história, é o modo de a filmar. É 
o ponto de vista, por quê aqui e não ali? Porque eu escolho». 
Como escolheu, por exemplo, uma árvore do Jardim Principe 
Real - lugar que escolheu para realizar esta conversa - como 
cenário para Conversa Acabada e O Ano da Morte de Ricardo 
Reis. E se o cinema é uma questão de escolhas e pontos de 
vistas, é bom que o realizador tenha bom gosto. À enorme 
árvore do Jardim do Principe Real parece-me bela e enigmá- 
tica, como a obra de Botelho. 


Quintino 
Lopes 
“Saramago 
realizou uma 
investisação 
histórica pa- 
ra escrever o 
romance” 
Historiador 
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Doutor em História e Filosofia pela Universidade de Evora, 
o historiador Quintino Lopes viu-se diante de uma tarefa qua- 
se detetivesca: a partir das anotações preparatórias que José 
Saramago fez para a escrita do romance O Ano da Morte de 
Ricardo Reis descobrir as fontes que o escritor usou para basear 
a sua ficção. Foi a convite da produção do realizador João Bo- 
telho que o historiador mergulhou em jornais e livros da época. 
Nesta entrevista, conta como foi o trabalho de consultoria his- 
tórica que realizou. 


Já havia trabalhado com João Botelho? Como surgiu o 

convite para fazer a pesquisa? 

Trabalhei pela primeira vez com João Botelho, e tive o privi- 
légio de o conhecer pessoalmente, aquando da consultoria his- 
tórica para o filme O Ano da Morte de Ricardo Reis. Sobressaiu 
nesse encontro a sua paixão pelo trabalho que desenvolvia. Di- 
ria mesmo, a jovialidade manifestada. Estas são considerações 
aparentemente à margem da essência da questão, mas a si 
associadas, na medida em que se a minha principal motiva- 
ção e preocupação era, naturalmente, responder positivamente 
ao que me era solicitado enquanto consultor, na sua efetiva- 
ção beneficiei do referido encontro com João Botelho e vários 
contactos mantidos com o produtor Alexandre Oliveira. Esses 
contactos e encontro pessoal facilitaram-me a noção sobre o 
pretendido e quais as preocupações e linguagem, poderíamos 
dizer a gramática, por que se rege João Botelho enquanto ci- 
neasta. Esta perceção foi vital na execução do trabalho que me 
foi solicitado. 

O convite para esta consultoria histórica foi-me dirigido 
pelo presidente do Instituto de História Contemporânea, Pro- 
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fessor Doutor Pedro Aires Oliveira, que a supervisionou. Desde o 
momento desse convite, em Fevereiro de 2019, iniciei uma série 
de contactos com a Produtora Ar de Filmes, inicialmente com 
Pedro Bento e posteriormente com Alexandre Oliveira, a quem 
apresentei regularmente os resultados obtidos na investigação. 


Em que consistiu exatamente o seu trabalho? Quais as 
fontes usadas e qual era o objetivo? Quanto tempo levou 
para fazê-la? 

O trabalho que me foi apresentado dividiu-se fundamental- 
mente em duas vertentes e exigiu cerca de mês e meio de inves- 
tigação. Consistiu num trabalho prévio de investigação e dispo- 
nibilização de materiais, não pressupondo, da minha parte, um 
acompanhamento da produção do filme ou a sua visualização. 

Uma das etapas consistiu em consultar os jornais da época 
a que o romance de José Saramago se reporta, ou seja, entre 
finais de 1935 e 1956. Destacam-se o Diário de Notícias e o Sé- 
culo, por si referidos na obra, mas ainda outros, como o Diário 
de Lisboa. Nestes jornais identifiquei as notícias que Saramago 
leu e nas quais se baseou para o livro, assim como a publicidade 
e outros temas que foi anotando ao longo da sua investigação. 
Na concretização deste objetivo foram vitais duas bibliotecas, a 
Biblioteca Nacional e a Biblioteca Pública de Evora, e a Funda- 
ção Mário Soares. 

De modo complementar, investiguei a realização do co- 
mício nacionalista ocorrido no Campo Pequeno em Agosto de 
1936, sobretudo na vertente da heráldica, bandeiras e unifor- 
mes presentes. Portanto, foi importante identificar registos fo- 
tográficos obtidos no contexto do comício, no interior e exte- 
rior do Campo Pequeno, de modo a disponibilizar imagens que 
evidenciassem como se apresentaram os representantes dos 
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Sindicatos Nacionais, da Alemanha nazi (com camisas cas- 
tanhas e suástica no braço), da Itália fascista (envergando 
camisas negras) e os representantes da Espanha falangista, 
com as suas camisas azuis e punhal no cinto. À consulta da 
imprensa da época foi importante neste propósito, com des- 
taque para o Diário de Notícias. O Arquivo Municipal de Lisboa 
e a Hemeroteca Digital também foram consultados, mas o 
espólio que se destacou na execução desta tarefa foi o do jor- 
nal O Século, preservado na Torre do Tombo. Com base nesta 
consulta foi possível identificar grandes planos do comício ou 
detalhes, com destaque para as bandeiras e cartazes de apoio 
ao regime, como seja «Viva Salazar». 

Para concluir sobre a questão que me é colocada, não po- 
derei deixar de referir que na execução deste trabalho foi vital o 
contributo de outros investigadores, indicados pelo próprio su- 
pervisor da consultoria. Refiro-me a especialistas em alguns dos 
assuntos abordados, como o Professor Doutor José Carlos Va- 
lente, cujas informações detalhadas sobre a heráldica dos Sin- 
dicatos Nacionais na década de trinta foram vitais para o rigor 
histórico exigido. 


Partiu do livro de José Saramago ou do guião de João Bo- 

telho? 

Um trabalho desta natureza pressupõe, como condição ba- 
silar, partir do livro de modo a conhecer a obra e o autor em 
que se fundamenta o filme. Independentemente dessa premis- 
sa, para a pesquisa histórica foi-me facilitado o guião com in- 
dicações específicas das notícias, imagens e anúncios de jornal 
que Saramago registou nos seus apontamentos, os quais deve- 
ria pesquisar e identificar na sua publicação original. De modo 
semelhante, o mesmo documento continha algumas informa- 
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ções referentes ao comício nacionalista de 1936, sobretudo as- 
sociadas a aspetos visuais do mesmo. 


O que aprendeu/descobriu do método de trabalho de José 
Saramago para a escrita do romance? Que pontos pode 
destacar? 

Em determinada medida, José Saramago realizou investi- 
gação histórica, consultando na Biblioteca Nacional a imprensa 
portuguesa de finais de 1955 e de 1956, anotando numa agenda 
as notícias, publicidade e imagens que lhe interessavam. Fe- 
lizmente para o trabalho de consultoria a que nos referimos, 
não apenas Saramago doou essa agenda à Biblioteca Nacio- 
nal como registou as datas em que as notícias e informações 
que considerava pertinentes foram publicadas. Cruzando as 
informações na agenda com a consulta dos jornais foi possí- 
vel realizar, no intervalo de tempo de que dispunha, o trabalho 
solicitado. Saramago não indicou para cada notícia qual o jor- 
nal que tinha consultado, mas na sua grande maioria as infor- 
mações foram encontradas no Diário de Notícias e n'O Século. 
Sem esses materiais o trabalho de consultoria seria inexequiível, 
pelo menos no intervalo de tempo de um mês ou mês e meio. 
Dou um exemplo: em determinado momento do romance José 
Saramago refere-se a uma felicitação que o historiador Costa 
Brochado dirige ao ministro do interior. No romance temos a 
ideia de ser uma notícia com algum relevo na imprensa, mas 
consiste tão-somente numa pequena frase inserida numa notí- 
cia, pelo que a sua identificação seria impraticável sem a agen- 
da onde Saramago indicou o dia do mês em que foi publicada. 
Mesmo assim, como se depreende, foi necessário ler todas as 
notícias daquele dia para identificar a frase em concreto. Por 
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outro lado, destaco ainda o facto de Saramago redigir extensos 
textos onde enumera uma série de notícias ou de anúncios que 
Ricardo Reis estaria a ler numa determinada página de jornal, 
quando efetivamente essas notícias ou anúncios foram publi- 
cados originalmente em diferentes páginas de um jornal ou em 
diversos jornais de um determinado dia. Ou seja, o que para 
o autor do romance consistia numa estratégia que suscitasse 
maior interesse pela obra, para um cineasta coloca um proble- 
ma prático. De algum modo a questão terá sido resolvida, mas 
não por mim. 


Como historiador, como foi “regressar” ao ano de 1936 ea 
Portugal dessa época? O que contaram os jornais e livros 
sobre esse ano que José Saramago transforma em perso- 
nagem de um livro? 

Regressar a 1956, pelos periódicos portugueses da época, é 
contactar com questões políticas como seja a invasão da Abis- 
sínia pela Itália, a ocupação da Renânia pela Alemanha, os refu- 
giados espanhóis, neste momento os aristocratas, mas também 
as negociações e discussões multilaterais no seio da SDN. É de- 
pararmo-nos com o comício anti-comunista do Campo Peque- 
no ou as referências a temporais, nomeadamente no Ribatejo. 
Uma questão interessante, e que como referi também despertou 
a atenção de José Saramago, é a publicidade. Multiplicam-se os 
anúncios a automóveis, a produtos de beleza e medicinais. Uma 
análise mais atenta revela-nos, fundamentalmente, uma ciência 
oriunda do estrangeiro, nomeadamente da França e EUA. Essa 
questão interessa-me particularmente, na medida em que a mi- 
nha área de investigação privilegiada é a História da Ciência em 
Portugal no Estado Novo. Assim, regressar ao ano de 1956, na mi- 
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nha atividade corrente, é regressar a uma realidade não oficial, 
não propagandeada, mas não pela sua carga negativa. É regres- 
sar, por exemplo, ao ano em que foi criado o primeiro Laboratório 
de Fonética Experimental em Portugal, na Faculdade de Letras 
de Coimbra, considerado até inícios dos anos cinquenta o melhor 
laboratório do género na Europa. Nas suas salas especializavam- 
-se nos inovadores métodos de investigação desenvolvidos pelo 
seu diretor, Professor Armando de Lacerda, investigadores de 
Harvard, da Sorbonne ou da Universidade de Cambridge, entre 
muitos outros. Falamos de um cientista português que, nos anos 
cinquenta, tanto faz consultoria para a Universidade de Harvard 
ou é convidado a investigar no MIT, como instala na Bahia o pri- 
meiro laboratório de Fonética Experimental da América do Sul 
ou percorre de automóvel o Alentejo e Algarve, registando foto- 
graficamente os camponeses cuja fala grava. O Professor Lacer- 
da correspondeu-se com cientistas da Alemanha nazi à Hungria 
comunista e foi vigiado pela PIDE, assim como os seus discípulos 
estrangeiros. Foi dramaturgo, com uma peça estreada no Teatro 
Nacional D. Maria Il, pela companhia Rey Colaço-Robles Montei- 
ro, dedicou-se à poesia após o falecimento por doença da sua 
primeira mulher, mas foi fundamentalmente um cientista de re- 
nome mundial, que pelo facto de atrair para o seu laboratório 
em Coimbra, entre os anos trinta e sessenta, inúmeros cientistas 
estrangeiros motivou forte ressentimento entre alguns colegas. 
Se assim se pretender, entenda-se esta resposta como um repto 
à comunidade cinematográfica portuguesa. Há histórias desco- 
nhecidas com todos os ingredientes para serem adaptadas para 
cinema. Como o próprio José Saramago refere, em determinada 
passagem do romance, «...não é por não se falar das coisas que 
elas não existem...». 


Que boas estrelas estarão cobrindo 


- os céus de Lanzarote? O 


“de Ç 
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Open from monday to saturday, from 10 amsto 14% 

Last entrance at 15.30 pm. 


Tias-Lanzarote - Canárias, Islas Canarias, Canary Islanc 
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Até I novembro 
Mitos Adiados 


Exposição fotográfica sobre a região do Douro, com imagens 
recolhidas por pioneiros da fotografia portuense como Domingos 
Alvão, Carlos Cardoso e Emílio Biel. Porto, Centro Português de 
Fotografia. D 


Até 31 outubro 
PhotoEspaia 


XIl edição do festival de fotografia de Espanha, com exposições de 
fotógrafos oriundos de diferentes países. Madrid, vários locais. 


Até IS outubro 
Lourdes Castro 
—A vida como ela é 


Exposição de trabalhos da artista produzidos desde a década de 1960, 
em diversos meios — edições, desenho, bordados, plexiglass —, em 
nome próprio e com outros artistas. Porto, Museu de Serralves. > 


Até 7 novembro 
Quartos 


Série de espetáculos a partir dos textos que Enda Walsh tem escrito 
na série Quartos, pensados como instalações teatrais. Pelos Artistas 
Unidos. Lisboa, Teatro da Politécnica. D 


Até 15 novembro 
Portugal de Norte 
a Sul Pela E.N. 2 


Exposição de fotografias de Nuno Furet que percorrem a Estrada 
Nacional 2, entre Chaves e Faro. Figueira da Foz, Centro de Artes e 
Espetáculos. 


Até Sl janeiro 2021 
Pé D'Orelha — 
Conversas entre 
Bordado e Querubim 


Exposição que coloca em diálogo as obras de Rafael Bordalo Pinheiro 
e Querubim Lapa. Lisboa, Museu Bordalo Pinheiro. 


30 setembro 
Mário Laginha Trio 


Concerto integrado no Que Jazz É Este”, festival de jazz de Viseu. 
Viseu, Teatro Viriato. D 


à outubro 
De Mozart a Beethoven 


Concerto pela Orquestra Filarmónica Portuguesa, interpretando o 
Concerto para clarinete em Lá maior, de Mozart, e a Sinfonia n.º 3 
em Mi bemol maior, Op.55, “Eroica”, de Beethoven. Braga, Theatro 
Circo. > 


8 outubro 
Atlas do Corpo e da 
Imaginação ao Vivo 


Uma conferência-performance de Gonçalo M. Tavares e de Os 
Espacialistas que parte do livro Atlas do Corpo e da Imaginação, 


atravessando a literatura, o pensamento e as artes. Coimbra, Teatro 
Académico Gil Vicente. D 


22 outubro 


Hamlet 


Reinterpretação de uma das mais famosas peças de William 
Shakespeare pela Companhia do Chapitô. Santiago de Compostela, 
Teatro Principal. » 


(...) o mais certo é ser 
palavra o melhor qu. 
pôde arranjar, a tentativ 
sempre frustrada pa! 

exprimir isso a que 
por palavra, chama 


O Ano da Morte de Ricardo Re 


